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Parte Oficial 
f residencia del Consejo Je Ministros 
S. M: el R E Y ( Q . D . O . ) y 

augusta Real Familia conti
núan en esta Corte sin novedad 
en su importante salud. 

Ministerio de Hacienda 

R E A L ORDEN 

l i m o . Sr*. Con el fin de ejercer en la 
ex trema frontera de la provínola de Ge
rona la más eficaz y aot iva v i g i l a n c i a en 
la ciroulaoióu de m e r c a n c í a s y ev i tar y 
perseguir las introducciones ó pasos frau
dulentos de las m i s m a s por a q u e l l a parte 
de la frontera p irena ica; 

El R E Í (Q. D. G.) , conformándose con 
lo propuesto por e sa Direcc ión g e n e r a l , se 
ha servido d isponer: 

1.* Se crean , con carácter provis ional , 
y á cargo de los funcionarlos del r a m o 
que al efeoto se d e s i g n e n , cuutro I n s p e c 
ciones e spec ia l e s de A d u a n a s oon resi
dencia habitual en F i g u e r a s , Olot, Ripoll 
y La Molina, supr imiéndose , t ambién 
provis ionalmente , la hoy es tab leo ida en 
Manresa. 

2.° El serv ic io á cargo de los oitados 
Inspeotores e s p e c i a l e s se contrae á a v i 
gi lar, dentro de la domaroac ión q u e se les 
«efiale, la oirculaoión de meroanc ias q u e 
tenga lugar por oualquier medio de trans
porte ó locomoción; á inquirir , por c u a n 
to» med ios le s u g i e r a su oeio , not ic ias 
fidedignas aoerca de los pasos fraudulen
to* que se rea l icen por su demaroaoión y 
U manera cómo éstos t ienen lu$rar, p o 
niendo i n m e d i a t a m e n t e en conoc imiento 
de la Direcc ión genera l del ramo , d e la 
Inspección reg ional de la A d u a n a de C a 
taluña y de los J e f e s de las fuerzas de l 
Resguardo c u a n t a s not ic ias a d q u i e r a n 
•obre el part ioular , pract icando por si so
los, ó con el aux i l i o de d ichas fuerzas , las 
de la Gu u d i a oivi l ó el ooncurso de las 
Autor idades , cuantos actos de reconoc i 
miento de e x p e d i c i o n e s de transporte y 
domic i l iar ios h iya l u g a r ; } ' en s u m a , e jer . 
d e n d o con el m a y o r ce lo y ac t iv idad las 
^ u n i o n e s de vigilancia y flso.iliznoión mAp 
•ftoaoea para ev i tar lo* pasos ó i n t r o d u c 
ciones fr.iu ld lentas de uieroanoias por la 

poaWra, y perseguir el frauda en su o ir-

oulaoión por la z o n a ó demarcac ión q u e 
se lea s e ñ a l e . 

3 .° Biendo el serv ic io á c a r g o de estas 
Inspecc iones e spec ia les d e índole igual 
al e s tablec ido por Real orden de 14, de 
Octubre de 1894 en de terminados t r a y e c 
tos de las v i a s férreas , las d ispos ic iones 
de d i c h a Real orden y las c o m p l e m e n 
t a r i a s d io tadas por orden ciroular d e esa 
Direooión g e n e r a l , fecha 17 de N o v i e m 
bre s i g u i e n t e , deberán ser apl ioadas en la 
práct ioa del serv ic io á oargo de d ichas 
cuatro I n s p e c c i o n e s espeo ia les , en todo 
aquel lo que afecta á la m a n e r a de ejeroer 
la v i g i l a n c i a , aotos de reconoc imiento y 
aprehens ión , re laoiones con las fuerzas 
del Resguardo , partes de serv ic io y j u s t i 
ficación de g a s t o s de locomoción y d i e t a s . 

4.° L a d e m a r c a c i ó n de la Inspecoión 
especial de A d u a n a s de F i g u e r a s oom -
prenderá todo el partido jud ic ia l de su 
n o m b r e , y el Inspector , c u y a res idenoia 
habitual será F i g u e r a s , tendrá á su oargo 
la v i g i l a n o i a de todos los caminos p r o c e 
d e n t e s de la frontera, deb iendo ejeroerla 
m u y e s p e c i a l m e n t e sobre Pont de Molina, 
adonde afluyen las v i a s m á s importantes 
de aqué l la procedenc ia . El citado Inspec 
tor fiscalizará a d e m á s personalmente , con 
actos de reconoc imiento , las facturac iones 
q u e se rea l i cen en la es tac ión del ferroca
rril de F i g u e r a s y las q u e se or ig inen en 
las c o m p r e n d i d a s entre es ta estación y la i 
de F lasá inc lus ive . 

5 . ° L a Inspecc ión espec ia l de O'ot 
tendrá por demaroac ión todo el partido 
judic ia l de su n o m b r e , y el funcionario 
q u e lo d e s e m p e ñ e , con res idenoia habi 
tual en dicha poblac ión, tendrá á su oar
go igual v ig i lano ia sobre las v i a s que 
procedan de la frontera, y m u y espec ia l 
m e n t e sobre l a s q u e af luyan á B e s a l ú y 
se d ir igen á Gerona . 

L a Inspecc ión espeoial q u e se e s 
tablece en Ripoll tendrá igual mis ión q u e 
las anter iores respecto á la v ig i lanc ia de 
las v i a s q u e prooodan de la frontera 
y ul tráfico q u e se rea l i ce por la carre tera 
de dicho punto á P u i g c e r d á , deb iendo 
fiscalizar persona lmente oon aotos d e re 
conoc imiento las facturaciones que t e n 
g a n lugar en la estac ión d e Ripoll e s p e 
c i a l m e n t e , y las q u e se rea l icen en las 
e s tac iones comprend idas entre San J u a n 
d é l a s x\badesáa y Vich, a m b o s I n c l u s i v e . 

7.° El funcionario que d e s e m p e ñ e la 
I n s p e c c i ó n espeoial de La Molina r e s i d i 
rá h ibitualujcuto en este pob lado , bitu i* 
do sobre la oarretera de P u i g o e r d á , y 

es tará e n o a r g a d o de la v i g i l a n c i a de to
das las v í i s que p r o c e d e n de la Cerdefia 
francesa , ejerciéndola e s p e c i a l m e n t e c o -
bre los puentes y v a d o s de los ríos S e g r e 
y Rigart , sobre las a v e n i d a s de los pue 
blos de Aja, Vi l la lovent y C a i x a n s , así 
como también sobre la ruta q u e d e s d e 
Val leoebol lera (Franc ia ) traspone la 
Creu de M a y á n s oon dirección á la p r o 
v i n c i a 3 e L é r i d a . 

8 .° Los funcionarios á c u y o o a r g o s e 
conf íe el servic io de las cuatro Inspec
ciones e speo ia l e s s e oomunioarán en tre sí 
of ic ia lmente ó por medio de e n t r e v i s t a s 
personales las not ic ias que c o n v e n g a n 
para el mejor serv ic io , conferenc iarán al 
m : Mii'i fin con los Admin i s t radores de 
A d u a n a s y J e f e s d e las fuerzas del R e s 
guardo do su demaroao ión , y m a n t e n 
drán relaoiones directas de d e p e n d e n c i a 
con la Inspecc ión regional de las A d u a 
n a s de Catalufl* y e sa Dirección g e n e 
ral, á quien darán ouenta s e m a n a l de l 
serv ic io q u e pract iquen y resul tados o b 
ten idos , y s e g u i r á n las ins t rucc iones y 
c u m p l i m e n t a r á n los servic ios q u e d i c h a s 
Autor idades d i s p o n g a n . 

9 . ° L a Direooión general de Carab i 
neros , & la q u e se part ic ipará el e s tab le 
c imiento d e las cuatro c i t a d a s Inspecc io 
n e s e speo ia les , dará las órdenes oportunas 
á Ida Je fe s de las fuerzas del R e s g u a r d o 
de aque l la región para que éstas pres ten 
á d ichos Inspec tores todo el eficaz a u x i 
lio y oooperación que pudieran neces i tar | 
para el mejor é x i t o del s e r v i d o q u e s é 
les e n c o m i e n d a ; y 

10 Esa Di l ecc ión general d e s i g n a r á 
el personol que h a y a de practicar el s e r 
vic io do las menc ionadas I n s p e c c i o n e s , 
e l ig iéndolo entre el de aque l la s oficinas 
que por las neees i lad<'S ac tua les d«l s e r 
vic io puedan facil itarlo t e m p o r a l m e n t e . 

D e Real orden lo d i g o á V. I . para su 
conocimiento y demás efeotos. Dios g u a r 
de á V . I . muchos años . Madrid 18 d e 
Abril de 1 9 0 3 . 

R. S A N P E D R O 

Sr. Director genera l de Aduana?* 

Mimstsriü ds Sra:;a y Jastida 
EXPOSICIÓN 

SEÑOR: Puesto y a en ejecución en la 
m a y o r parte de sus disposic iones el Real 
decreto de 26 de Febrero úl t imo, el Mi
nistro que ¡informe, an imado del deseo 
de q u e la apíioaoión de todos sus precep

tos no ofrezoa di f icn'tades ha e s tud iado 
a ten tamente las expos ic iones q n e s e h a n 
presentado y bis observac iones de la 
prensa profesiónáV, y recogiendo de e l la s 
c u a n t o ha e s t imado rjaa Átenla tenerse e n 
c u e n t a , se cree en el deber de proponer 
á V. M. a lguna ac larac ión , ampl iac ión y 
modif icación, c n n s e r v « n lo e n e s e n o i * , d e 
los art ículos 13, 15 ; 16, 17 y 18 del c i tado 
Rea! d e c r e t o , re la t ivos á la ob l igao ión 
da firmar los p l i egos do las escr i turas 
matr ices impues tas á los o torgantes y al 
m o d o de ingresar en el Notar iado , para 
supr imir requis i tos que no se^n abso lu 
t a m e n t e ind i spensables , faci l i tar c o n 
u n a prudente descentra l i zac ión el q u e 
sin g r a n d e s sacrif ic ios puedan concurr ir 
A las oposic iones euantos lo d e s e e n , y 
e v i t a r los inconven ientes de const i tu irse 
en Madrid T r i b u n a l e s de que habían de 
formar parte Notarios de puntos d i s t i n 
tos, q u e tendrían q u e ausentarse por lar
g o t i empo de su res idenc ia , oeYanaa t e m 
pora lmente en el d e s e m p a ñ o de su, m i 
sión con perjuicio del púh i c o , q u e r e v e 
ría privarlo d e sus s e r v , c i " s , y de los 
m i s m o s Notar ios , que t u z o s a i m n t e t e n 
drían q u e presoiu lir do sus l e g í t i m o s 
e m o l u m e n t o s . 

F u n d a d o en es tas cons iderac iones , y 
de conformidad oon el Consejo de Minis 
tros , el q u e suscr ihe l iene la honra d e 
someter á la aprobación de V M. él a d 
junto proyec to de d e c r e t o . 

Madrid 11 de M a y o d e 1903. 

!-KNOR: 
A L . R. P . de V. M. , 

E d u a r d o D a l o . 
R E A L DECRETO 

T o m a n d o en oonsideractón las r a z r n e s 
e x p u e s t a s por Mi Ministro de Gracia y 
J u s t i c i a , de conformidad con lo a c o r d a d o 
en Consejo de Ministros, 

V e n g o en decre tar lo s i g u i e n t e : 
A r t í c u l o ú n i o o . L"s ?>r l - u l o s 13 ,15 , 16, 

17 y 18 del Real decreto d*a 2 ¡ uc F«;broro 
de 1903, s e en tenderán redactados del si
g u i e n t e modo: 

Art . 13. * En el oaao da e x ' e n d e r a e l a 
esor i tura matr iz en papel común bin t im
brar , y de no e x c e d e r de di«-z píi« g o s , 
firmará en c a d a hoja el ptqrgante , ó un 
test igo e n el oaao en que aquó no sopa 6 
no pueda h a c e i l o , y si í u e r m dos ó más 
los o torgantes , f irmará U b o a l t e r n a t i 
v a m e n t e oad.* hoj i . 

Si e x o e i i o r a de diez p l i e g o s , n o sera> 
obl igatoriof irmarlos todos, siuo sólo a q u e • 
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l í o s en q u e se c o n t e n g a n es t ipu lac iones . 
Tampooo sera obl igatorio respecto de 

l a s escr i turas extenJidas en papel t i m 

b r a d o , b a s t a n d o en este oaso oon q u e al 
final dei ú'.timo pl iego , y antea d e las fir

m>is, se e x p r e s e el n ú m e r o de c a d a uno 
de los anter iores . 

Art . 15. El ingreso de las N o t o r i a * s e 
Terifloara mediante oposic ión A plazas de 
Aspirantes al Notar iado ó á Notar las d e 

t e r m i n a d a s . LMS opos ic iones & plazas d e 
A s p i r a n t e s se ce lebrarán en Madrid a n t e 
u n Tribunal compues to del Direotor g e 

nera l de los Registros ó de quien h a g a 
s u s v e c e s , q u e sera un Pres idente ; un Ma

gi s trado d e la A u d i e n c i a territorial d e 
Madrid , propues to por la Sa la de g o b i e r 

no d e la misma; un Catedrát ico de la F a 

cu l tad dí Derecho de la U n i v e r s i d a d 
Central , d e s i g n a d o por el Rector; un Ra

gi&trador de la propiedad d e primera cla

s e , e l e g i d o por el Direotor g e n e r a l ; un 
A b o g a d o en ejercic io y un Notario de los 
respeot iv . j s Colegios do Madrid , q u e p r o 

p o n g a n s u s J a m a s direc t ivas , y et Ofloinl 
ñ o la Direooióa q u e el Ministro de Gra

c i a y Jus t i c ia elfjn, q u e ejercerá las fun

c i o n e s de Secretario . Bl n o m b r a m i e n t o s e 
h a r á d e Real orden i n m e d i a t a m e n t e d e s 

p u é s de e x p i r a d o el plazo de la oonvooa,

tor ia , la cual se hará por la Direcc ión 
c u a n d o lo crea opartuno, a j a n d o el n ú 

mero de plazas que h a y a n de proveerse , 
y q u e en n i n g ú u oaso podrá e x c e d e r de 
1 0 0 . L*s oposic iones á N o t a r í a s d e t e r m i 

n a d a s se ce lebrarán en la capital de la 
A u d i e n c i a territorial en c u y a d e m a r c a 

c i ó n estéoi r e s p e c t i v a m e n t e e s t a b l e c i d a s , 
a n t e un tr ibunal del q u e será P r e s i d e n t e 
el q u e lo sea de dicha Audienc ia , ó el de 
l a provioc ia l ó el de Sala q u e e n su oaso 
d e s i g n e aquel ; y Vocales , un Catedrát ico 
d e la F a c u l t a d d<» Derecho d e Ja U n i v e r 

s i d a d , si la hubiere en la m i s m a p o b l a 

c ión, propuesto por el Rector; el Decano 
del Colegio de Abogados y el d e Notarios , 
ó q u i e n e s h a g a n sus v e c e s ; un Reg i s t ra 

dor de la prop iedad de pr imera o íase , 
d e s i g n a d n p o r el Director genera l ; el Abo

g a d o del Estado de mayor categor ía en 
l a loca l idad, y el Secretar io de la J n n t a 
direo t iva del Colegio notarial , q u e d e s 

e m p e ñ a r á las funciones de S e c r e t a r i o . 
E n l a s poblac iones en q u e n o h u b i e r e 
"Universidad reemplazará al Catedrát ico 
uno del Instituto que ton ra el t í tulo de 
L i c e n c i a d o en la F a c u l t a d d e Derecho y 
d e s i g n e el Direotor del Inst i tuto , y si nin

g u n o tuv iere dicho t ítulo, un A b o g a d o 
del Colegio d e s i g n a d o por la J u n t a d l 

r e o t i v a . 

Art. 16 . Ün reg lamento espec ia l d e 

t e r m i n a r á los ejercicios q u e h a y a n de 
pract i carse , tanto para u n a s c o m o para 
o t r a s oposic iones , mater ias sobre que han 
d e v e r s a r , y lo deniAs que sea pert inen

te. L a Direooióa l e los Regi s tros , ate

n i é n d o s e á lo q u e di sponga el r e g l a m e n 

to espec ia l , redaotará y publ icará los pro 
g r a m a s n e c e s a r i o s , que serán g e n e r a l e s 
p a r a todas las opos io iones . 

Art. 17. P « r a ser admit idos á opos i 

c ión á plazas de Aspirantes se requiere : 
ser 66pafiol, de estado seg lar , m a y o r de 
v e i n t i t r é s años de e d a d el día en que 
e x p i r e el plazo de la convocator ia , y h a 

ber s ido aprobado en los ejerciólos para 
el g r a d o de L i c e n c i a d o en l a . F a c u l t a d 
d e D e r e c h o ó en las a s i g n a t u r a s q u e c o n s . 
t i t u y a n la carrera del Notar iado , s e g ú n 
e l plan de estudios que es té v i g e n t e . P a 

r a ser admit ido á oposición á N o t a r l a s 
d e t e r m i n a d a s deberán reunirse los r e 

quis i tos q u e e x g e la l eg i s lac ión v i g e n t e . 
E n ambos casos deberá c a d a opositor s a 

t is facer a n t e s del día en q u e den pr inc i 

p i o los ejerc ic ios 4 0 pese tas e n m e t á l i c o . 

L a s u m a que se r e c a u d e por ese concepto 
se apl icará en primer término al p a g o d e 
los g a s t o s q u e las oposioiones o m i n e n , 
y el sobrante se distribuirá en concepto 
d e d i e t a s entre los ind iv iduos q u e c o n s 

t i t u y a n el respect ivo Tribuna l . 

T e r m i n a d o el ejerció lo d e c a d a o p o 

sitor, s e s u s p e n d e r á la ses ión públ ioa , y 
el T r i b u n a l hará i n m e d i a t a m e n t e la o a 

1 ideación por el s i s t e m a de puntos en l a 
forma q u e di sponga el r e g l a m e n t o e s 

peo ia l . 
H e c h a la votac ión , se vo lverá á abrir 

la se s ión , y el Pres idente deo larará ante 
el públ ico el número total de los puntos 
q u e hobiere obtenido dioho opositor. 

Concluidos todos los ejeroloios de opo

s ic ión á N o t a r í a s d e t e r m i n a d a s , el T r i 

bunal," t e n i e n d o en c u e n t a el orden de 
prefereno ia m a r c a d o por los opos i tores , 
p r o p o n d r á para c a d a una d e e l las A los 
tres q u e entre los sol ic i tantes á la m i s m a 
h a y a n obtenido m a y o r n ú m e r o d e puntos* 

E l e v a d a la propues ta al Ministerio d e 
Graola y J u s t i c i a , se hará el n o m b r a 

miento e n cua lqu iera d e los ino lu ídos en 
la m i s m a . 

El T r i b u n a l de oposic iones á p l a z a s de 
A s p i r a n t e s formará u n a l ista, en la q u e 
Incluirá por orden riguroso del n ú m e r o de 
puntos q u e h a y a n obtenido , á igual n ú 

mero d e oposi tores q u e el de plazas a n u n 

c i a d a s , y la e l e v a r á al Ministerio d e G r a 

cia y J u s t i c i a , para q u e , g u a r d a n d o el 
miamo orden , sean n o m b r a d o s Aspirantes 
á Notar ías de primera oíase el 20 por 100 
del total del n ú m e r o d e plazas e x p r e s a d o 
en !a convocator ia ; de s e g u n d a , los s i 

g u i e n t e s hasta el 3 0 por 100 de dicho t o 

ta l ; y d e tercera, el 50 por 100 res tantes . 
Art. 18. Los Aspirantes al Notar iado 

d e s e m p e ñ a r á n i n t e r i n a m e n t e las N o t a r l a s 
m i e n t r a s es tuv ie sen v a c a n t e s . El n o m 

bramiento se hará por la Direcc ión g e n e 

ral , y d e b e r á recaer e n el q u e entre los 
so l i c i tan te s de igual c a t e g o r í a á la de la 
Notar ía v a c a n t e figure oon mejor n ú m e 

ro en su respec t ivo esca la fón . 
Si no hubiere sol ic i tantes á la Notar la 

v a o a n t e , deberá ser nombrado el q u e 
figure en el últ imo número de dioho e s c a 

lafóu, y si no a c e p t a s e el n o m b r a m i e n t o 
perderá el dereoho á otras i n t e r i n i d a d e s . 

T a m b i é n podrán ser n o m b r a d o s , á s u 
i n s t a n c i a , para sust i tu ir á los Notar ios 
o u a n d o . é s t o s disfruten de l i c e n c i a q u e 
e x c e d a de un mes . 

Hasta q u e el interino n o m b r a d o en uno 
y otro oaso se poses ione de la N o t a r í a , 
será d e s e m p e ñ a d a por el sust i tuto l e g a l . 

D a d o en Palac io á o n c e de Mayo d e 
mil n o v e c i e n t o s tres . 

A L F O N S O 
El Ministro do G r a c i a y J u s t i c i a , 

E d u a r d o D a t o 

Diputación Provincial 
* .i 

Sesión de 8 de Mayo de 1903 
Seuoivs quo asistieron: 
Bernad(Presidente). —Pérez Magníu 

(Secretario) — Moutoya (Secretario).— 
Araírola.— Urinas.— Azaña.— Baños. 
—Boccherini — BuencMa.—Cárdenas. 
—Cembrauo.—Cortina.—Díaz Ager . 
Díaz Cruiiocho.—Fernández Arribas.— 
Fernández Morales.—Eeruáudozde la 
Vega.—Oareía de 1 i Rasi l la .—Media
no.—Musa de la Peña.—Moa terroso. 
Póretf" Calvo.—'"Raboso".—Rincón. — 
Sánchez.—Valero— Vargas Machuca. 
—Yáñez. 

Eu la villa y corte de Madrid a* 8 
de Mayo de 1903. Reunidos los señores 
que se expresan bajo la presidencia 
del Sr. D. Faustino Bernad, fué abierta 
la sesión á las cuatro de la tarde. 

Leída el acta do la anterior, fué 
aprobada en votación nominal por los 
25 Sres . Diputados siguientes: 

Amfrola, Arribas, Azaía, Baños, 
Boccherini, Buendfa, Cárdenas, Cem
brano, Cortina, Díaz Agero, Díaz Gui
lncho, Fernández Arribas, Fernández 
Morales, Fernández de Ja Vega, Me
diano', Mesa, Mouterroso, Pérez Calvo, 
Raboso, Rincón, Sánchez, Vargas, Yá
ttetor, Pérez Magníu (Secretario), señor 
Presidente. 

Acto seguido se di i lectura de la 
siguiente carta: 

«Sr. D. Faustino Bernad: Mi quer i 
do amigo y compañero. Aun cuando 
legalmente h^ tenido eu mis funcio
nes de Diputado provincial y ya nin
gún vínculo cooperativo me uno á esa 
Diputación do que es Ud. tan digno 
Presidente, sin embargo, la buena 
amistad que me unió á la mayoría de 
los que fueron nuestros compañeros y 
la que me une i los que recientemen
te entraron á formar parte, me impul
sa á oxpresar á unos y á otros por el 
digno conducto de UJ. mi propósito 
sincero y firmísimo de intentar conse
guir de las Cortes que á la provincia 
de Madrid se la releve de determina
das cargas como las de las Clínicas, 
Dementes y otras que injusta, abusiva 
ó ilegal monte gravan su presupuesto, 
hacieu !o difícil y peausa una vida que 
de otro modo sería desembarazada y 
fácil. 

Para esto, que ya ho sostenido en 
esa casa, y pava todo aquello que en 
cualquier momento Ud. ó cualquier 
compañero rao conceptúe útil, cuen
ten cou la voluntad y la perseveran
cia de su más atento afectísimo amigo 
y compañero s. s. q. b. s. m., Francis
co Marifuoz Contreras.» 

El Sr. Presidente propuso se con
signase en acta la satisfacción con quo 
habían oído la lectura de la carta an
terior y se otorgue al Sr. Martínez 
Contreras un expresivo voto do gra
cias por los ofrecimientos que hace en 
defensa de los intereses de esta pro
vincia. 

El Sr. Boccherini rogó al Sr. Presi
dente signifique á los cuatro Senado
res quo resulten elegidos las manifes
taciones expuestas por el Sr. Martí
nez Contreras para que acojan los 
deseos de la Diputación y tengan eco 
en la Alta Cámara. 

El Sr. Sánchez se asoció á lo pro
puesto por el Sr . Ibccherini, aña
diendo que tenía la seguridad <io que 
en el momento oportuno han do de
fender los i n t e r e s e s provinciales. 

E l S r . Presidente contestó que a l 
•íuu i s tardes vieuo á estudiar, reco
ger datos y .sacar copias para ent re
garlas á los Diputados á Cortes y Se
nadores por la provincia de Madrid, 
de las cariía? y gravámenes que de
ben pesar sobre el erario del listado, 
y quiere tenor reuuidos los expre 
sados datos para cuando so discutan 
los presupuestos generales, en los que 
pueden touor cabida los servicios y 
atencioues que indebidamente se car
gan á la provincia. 

P «r unanimidad se acordó el voto 
de gracias propuesto. 

El Sr. Presidente participó que, eu 
uso del voto de confianza que. eu la 
sesión autorior se le otorgó, había de
signado á los Sivs. Cembrauo, В i a
día, M si de la Peña, Sánchez Carras
cosa, González Rojas, Barranco y Ra
boso para que constituyan la Comisión 
organizadora le la corrida de toros á 
beneficio del Hospital Provincial, ha
biendo tenido en cuenta para t i lo que 

ino de los expresados señores 
había formado part>> eu otros años de 
la expresada Comisión. La Diputacióu 
aprobó la dosignación hecha. 

Dada cuenta del oospacho ordinario, 
la Diputación acordó aprobar el acta 

de la subasta celebrada para contrat 
las obras do construcción del ca, nj 
de Ronda en Cadalso de los Vidr¡ n < > 

que ha de sustituir á la actual t r a v ? 
s í a y formar parte de la carretera 
provincial de Navalcarner i u i f t a i t * 
do la provincia, y que se eleve i 
fiuitiva la adjudicación 'provisional 
hecha á favor de D. V)cente Vlvarez v 
S govia, por la cantida ! dé 2 901 p e . 
setas, como autor de la. proposición' 
más ventajosa, por no exista protesta 
ni reclamación alguna. 

El Sr. Car lenas dijo que en 7 <j& 
Abril del año pasad» acordó la Diputa
ción destinar la suma de 25.000 pese~ 
tas para la celebración do la corrida 
regia con motivo de la corouacióu de 
S. M. el Rey, y oo s.miendo la distri
bución quo so hi/.o, ni si se entregó al 
Ministerio lo Instrucción pública, ro
gaba á la Presidncia \, facilite h¡$ 
cuentas de la corrida oara examinar
l a s . Agregó que u u o do los zcaerdog 
quo so adoptaron fué «1 do quo el di» 
17 de Mayo del año anterior se colo
case la primera piedra para la cons
trucción ñol nuevo Hospicio, no te
niendo noticia do las gestiones realU 
zadas por la Comisión que al efecto s j 
nombró, así como tampoco de las que 
haya realizado para la construcción 
del Asilo de convalecientes y Casa 
maternal, Pregnutó si la instalación 
en el cerro del Pimiento para alber
gar á los acogidos en el Asilo de men
dicidad de la Móntente es por cuenta 
del Ayuntamiento ó esta uueva aten
ción pesa sobre la provincia, como ocu
rrió cuando la peste bubónica, que in
virtió 80.000 posetas. 

El Sr. Presidente contostó q te pedi
ría las cuentas de la corrida y la9 pon
dría á disposición del Sr. Cárdenas; 
que los Pabellones si!o3 en el cerro 
del Pimiento pjrtenecen en propiedad 
á la Diputacióu, y en usufructo al 
Ayuntamiento que los gastos de Ja 
instalación son de cuenta del .Munisi— 
pió, asi como el sostenimiento de los. 
enfermos tííicos que en dicho Pabellón, 
existen, siendo de «menta de la Dipu
tación el pago de haberes de Alumnos' 
internos y de cuatr i Éhferraeras'i apar
to de que sostiene ou el H^spilal Pro
vincial á 45 atacados de dicha epi
d e.ia y man.Jado 20 camas completas' 
procedentes del Hospital de San Jnao 
de Dios, y una voz terminada la epide
mia se quemen las ropas, único e s 
fuerza que la Diputación puede rea~ 
lizar. 

El Sr . Cárdenas dio la3 gracias a l 
J Sr. Presidente por sus explicaciones^ 

El Sr. Mediano preguutó si era. 
cierto ol rumor de que uuo de los 
guardas de los Pabellones cobra su 
sueldo hace tros añis y no prosta ser
vicio y si ha desaparecido una correa' 
le la dinamo de la máquina que allf
oxist . 

El Sr. Presidonte contestó quo lo* 
dos guardas prestan servicio, como lo
pudo comprobar cuando visitó los Pa
bellones eu unión de los Sres. Minis
tro de la Gobernación, Gobernador y 
Alcalde; poro que ui siquiera han. 
cumplido el deber de paiticipar los 
desperfectos que han ocurrido eu ol< 
eduicio, y qao en cuanto á la según , 
da parte de la pregunta del Sr. Me
Ranq hacía constar que, en efecto, se 

había perdido una correa valora la éó 
unas 400 y pico de pesetas que uuo
do los guar ías custodiaba en su casa, 
luanifestan i» ésta que se la habían 
quitado, ordenándole proceda á sUí 
busca, y si eu el tórname do quince, 
días no parece, se procederá á descon
tarle una parte del sueldo hasta com
pletar el importe de la referida co
rrea. 

El Sr. Mediano hizo presente qne el 
guarda debió poner en conocimiento 
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4в I a p í p u l a c ^ n е * extravío de la co

t T%'Sr Cárdenas dijo quo en Febre

0 rf0 1901, por acuerdo de la Corai
gído provincial, so cedieron los Pabe
llones, previo inventario, y deseaba 
saber si el Ayuntamiento se hizo car
go de la dinamo y de la Cámara de 
desinfección. 

El Sr. Cembrano preguntó si se ha 
hecho al{?o para confeccionar el pre
p u e s t o extraordinario con destino al 
pago de costas de h testamentaría de 

Valentía Alonso Sánchez Prados. 
El Sr Presidonte coutostó quo la 

Diputación no se h*rfa cargo de los 
pabellones sin recibirlos en el mismo 
estado do conservación ou que fueron 
entregados al Ayuntamiento, y que no 
ha olvidado el asunto de la testamen
taría, pendieuto por no haber expira
do ol plazo coocodido á los herederos 
para que manilleslen si están confor
t s con el pliego de condiciones para 
la venta de las fincas, pero quo la Co
misión de BeneñVeacia procurará ac
tivar el asunto todo lo posible. 

El Sr . Pérez Calvo dijo que ea la 
próxima reunión de la Comisión estur 
diará el expediento y propoudrá lo 
que proceda. Rogó al Sr. Presidente 
diese las órdenes oportunas \ ara que 
se le facilite una relación comprensi
va de las cantidades que adeudan los 
pueblos por contingente provincial y 
sumas gastadas en la construcción de 
carreteras y se le raauifiesto las ges 
tiones practicadas para cobrar los 
atrasos. 

El Sr. Presidente «lijo que transmiti
ría á la Comisión el deseo del Sr. Ре
тег Calvo, expresando que tiene un 
proyecto de arriendo del contingente, 
con excepción del de Madri i, y en la 
semana próxima entregará un ejem
plar impreso á cada Diputado. 

El Sr. Pérez Calvo d i o las graoias, 
anadien io que su petición se refiere á 
Jos atrasos hasta el día de hoy, inclu
so del Ayuntamiento de Madrid. 

El Sr. Presidente contestó que le 
seria facilitado. 

El Sr. Cembrano rogó á la Comi
sión de Hacienda haga lo posible por 
que se cumpla la Real orden relativa 
á la venta de las fincas que posee la 
Diputación para su conversión en t í 
tulos de la Deuda perpetua. 

El Sr. Amírola contestó que, según 
referencias, la euajer.ación de bienes 
no compete á la C'misióu de Hacienda, 
sino á la dé Benenceucia. 

El Sr. Cembrau«» transmitió su rue
go á la Comisión de Beneficencia. 

El Sr. Pérez Calvo contestó que no 
ha tenido tiempo do estudiar el asunto, 
poro sm apresurará á hacerlo por ser 
beneficioso para los intereses provin
ciales 

El Sr. Valero hizo constar su protes
ta por uo cobbrarst) las sesiones con
seciuivarnonte como la ley ordena, ad
hiriéndose á la misma el Sr. Cem
breno. 

Bl Sr. Mediano rogó se le facilite el 
expedientó relativo á los solares del 
Hospital de San Juau do Dios para en
terarse del estado jurídico del asuuto, 
cuyos solares se oncientran pignora
dos cou el Banco de España, al que se 
Paga anualmente la suma de 400.000 
Pesetas. 

El Sr. Cembrano dijo que el asunto 
*e estaba tramitando en los Tribunales 
У ya se había conseguido la declara
ron de pobreza para litigar en favor 
^e la Beneficencia. 

El Sr. Mediano hizo presente «jue, 
habiéndose ya entregado al Banco 
2.490.000 pesetas en concepto de iute
^ e s , era el momento de liquidar y 
•*l<iar las dif reucias <[tto existen cún 
^Obispado de Madrid, y espera tener 
«Ja vigía el expedienie. 

El mismo Sr. Diputado rogó se le 

concediese permiso para ausentarse 
de la sesión por ser necesaria su pre
sencia en otro sitio. 

Así se acordó 
Entrando en el orden del día se dio ; 

cuenta del dictamen de la Comisión do 
Beneflcenria proponiendo que proce
do informar al Sr. Gobernador de la 
provincia Óri la forma propuesta por el 
Negociado respecto al período en que 
deberá abonarse á i '90 pesetas el k i 
logramo de carno á los Establecimien
tos de Beneílc. ncia, suministrados por 
l'.s Sivs. D. Clemente Fernández y don 
Honorio Riesgo. 

El Sr. Fernández Morales dijo que 
esto dictamen había qnolado sobro la 
Mesa en la sesión anterior, y rogaba 
quedase de nuevo por n > haber tenido 
tiempo de estudiarlo. 

El Sr. Cembrano dijo qn* debía que. 
dar pendiente por no figurar compren
dido ontre los del orden ¿ol día, y en 
previsióu do que á los Dipútalos ac
tuales so les incoase un expeliente de 
suspensión, como ocurrió á otros Dipu
tados por tratar do asuntos que en 
aquella no se comprondíau, unía su 
ruego al del Sr1. Fernández Morales. 

El Sr. Presidente dijo quo quedaría 
do nuevo sobre la Mesa, 

Con el voto en contra del Sr. Cem
brano fueron aprobadas los siguientes 
dictámenes de la Comisión de Ha
cionda: 

Elevar á la Superioridad, á los efec
tos legales, la cuenta municipal del 
Ayuntamiento de El Pardo, corres
pondiente al ejercicio de 189899. 

Ídem id. del rrrismo, de 1S99900. 
ídem id. id., de 1900. 
ídem id. id., do 1901. 

# Idem £d. .íe Carabauchei Bajo, de 
188899, señalando los defectos que 
contiene. 

Ídem id. del misnio, do 1890 91, 
id id. 

ídem id. id., de 18939*, fd. id. 
ídem id. de Canillas, do 188990, 

id. id. 
ídem Id. del mismo, de 189091, 

id. (d. 
ídem id. de Lozova, de 188788, 

id. id. 
ídem id. del mismo, de 1888S9, 

id. id. 
№m id. id., de 18899 \ id. id . 
ídem id. id., do 189091, id. i 1. 
ídem ( i . f d . , de 13919:2, id. id. 
Idera íd . id.., do 189293, fd. id. 
ídem id. id., de 189394, id. id. 
Ídem: id. id., de 189495, id. id.
ídem fd. id., do 1897 9*, id. id. 
ídem id. id., de 189899, id. i 1. 
ídem fd. id., de 1899 900, id. id. 
ídem fd. fd. . de 1900, id. id. 
ídem fd. fd. de 1901, fd. í i . 
Ídem id. id. de 189595, de confor

midad. 
A petición del Sr . Pérez Magnín 

quedaron sobre la Moa los siguientes: 
Proponer á la Diputación se sirva 

recomondar á las demás Comisiones el 
estudio y confeccióu de datos que ha
yan de remitir á la Hieieuda para la 
formación del próximo prosupuesto 
adicional. 

ídem al Sr. Arqnitecto Jete que pro
ceda con tola urgencia al estudio y 
formación de proyectos de las obras 
que estime precisas para incluir el 
crédito necesario en el mismo presu
puesto. 

ídem igualmente que por la Excelen
tísima Corporación so acuerde que por 
la Comisión de Hacienda se proceda á 
realizar una revisión geuoral de expe
d i r u t e s de Clases pasivas . 

El S r . Cardonas protestó de que no 
se aprobase la primera propuesta pa
ra que en el mes de Octubre no se 
áue 'a alegar por ningúu Diputado que 
la Comisión de Hacienda no se antici
pó á hacer los trabajos preliminares 
para la confección del presupuesto. 

El Sr. Boccherini y todos los demás 
individuos do la Comisión se adhirio
ron á la protesta anterior. 

El Sr. Raboso solicitó autorización 
para proceder á la quema do la ropa 
de los tifoi jtíos [ne .'.visteti en el Hos
pital Pro viaini, t»ia voz que será 
sustituida paTctra nueva de cuenta de 
la señora Superiora, para la cual pro
pone un expresivo voto do gracias. 
\sf se acordó por unanimidad. 

Y no habiendo más asuntos de qué 
tratar, se levantó la sesión, manifes
tándose qu> para la próxima se avisa
ría á domi.ili", y extondiénítose a pre
sente acta, que firman «1 Sr. Presiden
te de la Corporación y Secretarios que 
certifican.=E1 Presidente, J isti no Ber
qad.¿¿Felipe M nÍoyá.== Ángel Pérez 
Magnín. 

704.—172. 

Comisión Mixta de Reclutamiento 
Sesión de 27 de Abril de 1903 

Señores, que asistieron: 
Rincón, Mosa do la Peña, Arribas, 

Salcedo, Hevia y Pérez Royo. 
El Sr. Castillo excusó su asisten

cia. 
Abierta la sesión á las nueve en 

punto de la mañana bajo la presiden
cia del Sr. D. Juan Riucón y coa asis
tencia de los Sres. Vocales facultativos 
D. Justo Gava Ida y D. Andrés Jurado 
de la Parra , fué leida y aprobada el 
acta de la anterior. 

Acto seguido la Comisión procedió 
al juicio do exenciones y clasificación 
do mozos del actual reemplazo, obte
niéndose el siguiente resultado: 

Reemplazo de 1903 
Chamberí 

Núra. R. — Ceferiuo Entrecanales 
Fernández.—Talla: 1*512 mm. Excluí
do temporalmente. 

4.—Giegorio Carrasco López.—Ta
lla: 1'517 mm. Excluido temporal
mente. 

6.—Fraucisco Rosas Orliz.—Pen
diente. 

10.—Lucio Prádanos Boliuchóu.— 
—Útil condicional'. 

13.—José Sorarrasín y Rubio.—Sol
dado condioioual comprendido .en, el 
caso segundo del art. 87 do la Ley. 

15.—Antonio Pintor Alcántara. — 
Soldado condicional comprendido en 
el caso «egnndo del ar t . 87 do la Ley. 

16.—Mariano Nicolás Casado.—Pen
diente. 

20.—Faustino NuTiez Gallego.—Útil 
condicional. 

22.—Autolín del Campo Ga marra.— 
Soldado condicional comprendido en 
el caso segundo del art. 87 de la Le,y. 

-¿X—J'nn $'6méf «"iar.íi. —Talla : 
T184 mm. Excluid i tot i lmeuto. 

24.—Julián Puello Cámara .—Talla: 
1*534 mm. Excluíalo1 temporalmente. 

25.—Carlos Viejo Ochaeta. — Útil 
coridietón'al, 

20.—Vicoute Villa Gómez.—Soldado 
por hallarse sirviendo en el Ejército 
como voluntario. ¿ . 

30.—Félix Cristóbal del Barrio.— 
Soldado condicional comprendido en el 
caso se M I I lo d d art. 87 d* 11 Ley. 

31.—Eurique Oomiugo Calvo,— Ta
lla: 1*515 mm. Soldado. 

32. — Bumavautura Rae/, Hijón.— 
Útil condicional. 

31.— Enrique Salvador Silva Garri
gós.—Soldado condicional comprendi
do en el caso segundo del art. 37 de la 
Ley . 

36.—Ramón Arnal Elegido.— Sol
dado por hallarse sirvi n i > ou el Ejér
cito como voluntarin. 

37.—Castor Casado Martínez.— Ta
lla: i '?2p mm. Excluido temporal
mente. 

39.—Eugenio Alv >rez Lozano.—Sol 
dado por "hallarse sirviendo en el Ejér
cito como voluntario 

41.—José Vicente Gallego.— Solda
do por hallarse sirviendo en el Ejér
cito como voluntario, 

43.—Arturo Bretón Garata.—S >1 la
do por resultar útil y con talla 
legal. 

45.—Pedro Mfnguez Muñoz.—Sol
dâ  lo condicional comprendido en el 
cas) seguado del ar t . $7 do la Ley. 

48.—N jrberto Palacios Moliuer.— 
Soldado por habor resultado úül. 

49.—Hilario Fernández,, Hernán.— 
Inútil. Excluido temporalmont.. 

M.—Fernando do Heredia Alvarez. 
—^olJalo por no justificar su excep
ción. 

54—Felipe Pérez Ferror.—Soldado 
¡i Ir hallarse sirvieudo en el Ejército 
como voluntario. 

56.—Senén Soülloba Arriba.—Sol
dido con licional comprendido en el 
caso segundo del art. 87 do la Ley. 

57.—Luciano Bernáldez Guardia.— 
Útil condi ional. 

59—Félix Esteban López.—Reclá
mese certificación do su hermano Po
licarpp al regimiento infantorfa del 
R e y . 

63.—Julián Robles Lozano.—Talla: 
1*531 mm. Excluido temporalmente. 

65—Antonio Bastillo Salomo,— In
útil. Excluido temporalmente. 

7 t . _ Á n g e l Villa Rodríguez.—Sol
dado condicional comprendido ou e l 
caso segundo del art. 87 de la Loy. 

72.—Hilaro Pérez Méndez.—Talla: 
1'532 mm. Excluido temporalmente. 

73.—Mauuel de Loreto.—Iuutil. e x 
cluido temporalmente. 

74.—Manuel Eladio Jiménez Bravo 
Larrumbre. — Inútil. Excluido total
mente cou arreglo al caso segundo del 
art. 80 de la Ley. 

75.—Manuel José Martínez Viisi
da.—Soldado por haber obteuido la 
talla de 1*545 mm. 

76.Emilio García Zapatero.—In
útil. Excluido temporalmente. 

77.—Migael del Castillo Díaz.—Útil 
condicioual. 

78.—José Miralles González.—Ex
c l u i d o totalmeute con arreglo al caso 
séptimo del art . 80 de la I. .. 

80.—Galo Vicente Velázquez.—Sol
dado.por habor resultado útil. 

8 1 . — Florencio Garrido García.— 
Talla: 1*435 mm. Excluido totalmente. 

85.—Mauuel Arroy.. Sanz.—Soldado 
condicional comprendí i) ea el caso 
primero dol art. 87 de 11 be ) . 

87.— Vicente López Gatié<rez. — 
Talla: 1*430 mm. Excluido totalmente. 

8,8.—Vicente Lozano Fre i jo .—Sal 
d a d o con licional comprendido en el 
case, segundo del ar t . 87 de h Loy. 

<"i9.—Sixto Morata y García.^Sol
dado con licional comprendido en el ca
so s g u u d o del art. 87 de la Lev. 

Pi.—Dionisio Hernáudez Zaldo.— 
Sollado condicional comprendido en 
el caso segando del art . 87 do la 
Ley. 

9 4 — Gerardo Pardos Fernández .— 
Pendiente . 

9o.—Francisco de la Torre Marlíu. 
—Útil condicional. 

97.—José Suároz Ortigúela.—Solda
do condicioual comprendido en el c a 
so segundo del art . 87 de la Ley. 

98 —Antonio Morato Allarbe.—Sol
dado condicional comprendido en el 
ca^o sesrundo del art . 87 de la Ley. 

99.—Timoteo Peláez Hijosa.—luútil 
Excluido totalmente con arreglo al ca
so segundo del art . 80 de la Ley 

103. —Sosé Viuaisa Egido.—Tallat 
1*605 mm. Excluido temporalmente. 

107.—Severiuo García Pascual. — 
Inútil . Excluido temporalmente. 

108.— Constantino Vega Carranza. 
—Soldado condicional compreudilo en 

• el cas) segundo dol art . 87 de la L e y . 
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110.—Lorenzo Cirmona Araple.— 
Soldad.) c rJodlcioüal coruoreniido en 
el caso segando del art . 87 do la Ley. 

Ii:-5 —Rafocl Rodrigo Rodríguez.— 
-Pendiente. 

110.—José Maríi García.—SoM »^o 
por h.THarso sirviendo en el Ejército 
como voluntario. 

118,—Garlos Rosoli Alarcóu.— P¿n-
•dieut^. 

12L —Ramón Oampo Garijo.—Sol
dado condicional comprendido en el 
caso segundo del art. 37 de la Ley. 

123 —Francisco González Rivas.— 
Talla: 1*520 0 1 0 1 . Excluido temporal
mente. 

124.—Antonio Rolríguez Rubí0 — 
Soldado por hallarse sirviendo en el 
Ejército como voluntario 

126.—Alberto Rim González.—Sol
dado condicional cumpreudido en el 
caso segundo del art. 87 do la Ley. 

1^0.—Manuel Simón Huertas.—Ta
lla: 1*540 mm. Kxcluído temporal
mente . 

135.— línrique del Hoyo Ja rd ín .— 
Talla: 1*415 mm. Excluido (o tal mente. 

136'—Estebra López Cuñ >.—Talla: 
1'450 mm. Excluid > totalmente. 

139.— Manuel b a m b a s Cortés.— 
Pendiente. 

140.—Meltíón Rodríguez Alvarez.— 
Soldado condición il comprendido en el 
caso primero del art . 87 de la Ley. 

141.—liuiilio Yauguas Vallln.—In
útil. Kxcluído total rúente con a r r e -
cri> al caso seguudo del a r t . 80 de la 
L - y . 

142.—Mariano Rara>na Cerezo.— 
Talla: V503 mm. Excluido temporal
mente. 

144.—Felipe Enrique Bidio Usano. 
—1 útil. Excluido temporal monje. 

145.—Daniel Sánchez Cabrerizo.— 
t a l l a : l<432 mm. Excluido total
mente. 

147.—Eduardo Fernández de Córdo
ba Daza.—Pendiente. 

119.—Ricardo Pena Fernández. — 
í a n a : 1*515 mm. Excluido temporal
mente* 

150.—Gonzalo Agudo Sanz.—Solda
do condicional comprendido en el caso 
primero dol arl. 87 de la Ley. 

151.—Venancio José- Lernas Lascu-
raín.—Soldado condicional comprendi
do en el caso segundo del art . 87 de 
la Ley. 

155.—Ramón Manzano García.— 
Soldado por hallarse sirviendo en el 
Ejército cerno voluntario. 

156.—Pedro Lia ño Martínez.—Pen
diente. 

157,—Joaquín Espinosa García Cal
derón.—Talla: 1*510 mm. Excluido 
temporalmente. 

159.—Rafael Navarro Gutiérrez.— 
Excluido totalmente céu arreglo al 
caso quinto del ftrta 80 de la Ley. 

160. Manuel Hueso Nombela.—In
útil. Excluido temporalmente. 

161.—Rafael Guichenne Ducland.— 
Útil coudicional. 

162.—Ramón Aseojo de Diego.— 
Talla: 1*498 mm. Excluido total
m e n t e . 

163.—Román Sánchez Gómez.—Sol
dado condicional comprendido en el 
caso segundo,del art. 87 de la Ley. 

i65.—Jesús Ordozgaite Ondátegui. 
—Pendiente . 
. 166. — Eduardo Olasolo. — Soldado 
por hallarse sirviendo como volunta
rio en el Ejército. 

167.—Silvestre del Valle Candier. 
— l i r i tü . Excluido temporalmente. 

168.—fPedro Antonio Correa Loza
no.—Iuútil. Excluido totalmente. 

170.—Juan Manuel López Fernán
dez.—Sóida lo coudicional c o m p r e n d i 
do en el caso «-eguudo del art. 87 de 
la Ley. 

171.—Baltasar Gómez Rivas.—Ta
l la: r 4 3 8 m m . Excl i ído totalmente. 

173.—Carlos López Julián.—Talla: 
1'452 mm. Excluid) totalmente. 

17}.— Emilio de la Jara Cala.— 
Soldado por hallarse sirviendo en el 
Ejército como voluntario. 

175.—Gregorio Romo García.— In 
útil. Excluido temporalmente. 

178.— Antolín Domínguez Lorenzo. 
—Soldaio por haber obtenido la talla 
de 1*515 mm. 

180.—Juan Barajas Lucas.—Talla: 
1 *501 mm Excluido temporalmente. 

181.—Eduardo de los Cobos Marcos. 
—Inútil. Excluido temporalmente. 

182.—Guillermo Sanz Juncia.—Sol
dado condicional comprendido en el 
caso seguudo del arl . 87 de ¡a Lev. 

183.—Jesús Escobar C mesa.—Talla: 
1*370 mm. Excluido totalmente. 

184,—Miguel González Higuero.— 
Soldado condicional comprendido eu 
el caso seguudo del art . 87 de la Ley. 

186. — Vid r González G>zzo.— Sol
dado conaicional comprendido ou el 
caso segunlo del art . 87 de la Ley. 

Congreso 
Núm. 44.— Luis Sánchez Ronafontí. 

—Talla: 1*495 mm. Excluido totalmen
te. Relevado de 11 nota de prófugo. 

201.—Sautiag) de San Martín Dora
do.—Útil condicional. 

Chamartín de la Rosa 
Núm. 6.—Luis Fernández Bartolo

mé.—Soldado condicional comprendi
do cu el caso primero del ar t . 87 
de la Ley. 

12.— Ignacio Aliaga Valdonegro.— 
Soldado por no justificar la excepción. 

Pinto 
Núm. 1. —Celestino González del 

Campo.— Soldado condicional com
prendido en el caso seguudo del ar
tículo 87 de la Ley. 

Vülamantíüa 
ÍJúra. 11.—Dionisio Mariano Pérez 

Agudo.—Soldado condicional compren
dido en el caso primero del art . 87 de 
la Ley. 

14.—Domingo Millán Adeba.—Sol
dado condicional comprendido en el 
caso primero del art. 87 de la Loy. 

Navalagameüa 
Núm. 3.—Juan Tomás Sácz Sáez.— 

Soldado condicional comprendido en el 
careo primero del art. !87 de la Ley. 

Bozas de Puerto Real 
Núm. 7.—Rías Hernández Rodrí-

gue7. — Soldadado condicional com
prendido en el caso seguudo del a r 
tículo 87 de la Ley. 

San Martin de Valdeiglesias 
Núm. 41.-Manuel Carrillo Navas.— 

Soldado condicional comprendido eu 
el caso primero del ar!. 87 dé la Ley. 

Bustarviejo 
Núm. 9.—Teodoro Francisco Nava-

cerrada Sandoval.—Sol lado condicio
nal comprendí lo en el caso primero 
del art. 87 de la Ley. 

14.—Víctor Julián Martín Serrano. 
—Soldado condicional comprendido eu 
el caso segundo del art. 87 de la Ley. 

Andújar (Jaén) 
Núm. 4 8 . — T o n a s Expósito Maris

cal.—Talla: 1*504 mm. 

Reemplazo de 1902 

Gascones 
Núm. 1.—Aquilino Martín Asenjo. 

—Soldado condicional comprendido eu 
el caso segundo del art . 87 de la Ley. 

Por el Sr. Secretario, á nombre de 
te "Comisión, se interrogó al r ep re 
sentante del distrito que ha concu
rrido en este día á verificar las ope

raciones de reclutamiento si tenía 
la absoluta seg iridad respecto á quo 
los mismos ó sus padres, hermanos, 
etc . , fuerau las verdaderas personas 
interesadas, en cumplimiento de lo 
quo dispone el art . 129 del Regla
mento, habiéndose contostado allrma-
tivamente por dicho representante, el 
cual i ientiílcó la personali lad do los 
interesados. 

Igual nenie, y en cumplimiento de 
lo que dispone el art. 124 de la f»óy y 
123 d 1 II •_rlamont>, so hizo presente 
en cada caso á to los los interesados el 
derecho que les asiste de recurr i r en 
alzada ante el Ministerio de la Gober
nación si no estuviesen couformes con 
el acuerdo adoptado por la Comisión 
mixta de Reclutamiento. 

I n f i r m a r al Excmo. Sr. Ministro de 
la Gobernación que procede acceder 
á lo solicitando porD. Francisco Silve-
la paia que sea incluido en sorteo 
supletorio eu el reemplazo actual y 
distrito de ÍBuenavista su hijo Tomás 
Silvela Loriug. 

ídem á la expresada Autoridad,, y 
en sentido favorable, la instancia pro
movida por el mozo núm 3 del r eem
plazo actual y dis'.rito de Palacio, Pan-
cracio Jimono Troyano, que solicita se 
le releve de la penali lad dol art . 31 
de la Ley y se le permita alegar la 
excepción de hij<> de viuda. 

Con lo cual so dio por terminada la 
sesióu, extendiéndosela correspondien
te acta, quo firman el Sr. Presidente 
de la Comisióu y los Sres. Vocales con
migo el Secretario, de que certifico. 

601.—166. 

ayuntamientos 
fît 1 T i t n l c i a 

T e r m i n a d o s los a p é n d i c e s al ami l lara-
miento d e la r iqueza rúst ica y pecaar ia y 
edificios y so lares de es ta v i l la para el 
año q u e v i e n e de 1904, q u e d a n expupstos 
al público en la Secre tar ía de este A y u n 
tamiento , basta el d ía 15 del p r ó x i m o mes 
de Jan io , para quo los c o n t r i b u y e n t e s fo
rasteros puedan enterarse de las yar la 
oiones de su r iqueza imponib le y e x p o 
ner de a g r a v i o dentro de d icho plazo, pa
sado el cual no será admi t ida n i n g u n a 
r e d a m a c i ó n . 

Ti tu lo ia 15 de Mayo de 1 9 0 3 . = E l A l -
oalde , Vidal Garc ía . 

7 1 2 — 1 7 2 . 
m » w 1 

Procidencias judiciales 
Juzgados militares 

A L C A L Á D E H E N A R E S 
D. Manuel L e ñ o Carlea» s e g a n d o T e 

niente del reg imiento L a n c e r o s de la 
Reina, 2 . ° d e c a b a l l e r í a , y J u e z ins truc
tor del e x p e d i e n t o q u e se le ins truye al 
soldado del m i s m o , Casto J u z g a d o G u e 
rrero, por la falta de conoentraoión A 
filas. 

Por la presente requis i tor ia l l a m o , c i 
tó y emplazo al beldado Casto J u z g a d o 
Gaerrero , natural de Casarrübios del 
Monte, provincia de T o l e d o , hijo de F r a n 
cisco y Gregor la , d e es tado soltero, de 
ve int icuatro afios de e d a d , de oficio l a 
brador, c u y a s s e ñ a s personales son las 
s igu i en te s : polo cas taño , cejas al pelo, 
color bueno, frente r e g u l a r , booa regular , 
barba pooa, su es ta tura 1'620 mi l ímetros , 
para q u e en el término d e treinta d í a s , 
contado» d e s d e la publ i cac ión de la p r e 
sente en el B O L E T Í N O P I C I A L d o la prov ín
ola de Madrid, c o m p a r e z o a en este J u z 
g a d o , sito en el cuarte l del Pr ínc ipe d e 
Astur ias de es ta c i u d a d , A mi dispos lo ión, 
& responder d e los cargos q u e le resaltan 
en el e x p e d i e n t e q u e contra el mismo m e 
hallo ins truyendo por l a f t l t a de c o n c e n 
tración A filas; b*jo aperc ib imiento d e 
que , si no compareoé en dicho p l a z o , será 
dec larado rebe lde y lo parará el perjuicio 
á q u e h a y a l a g a r . 

As imismo , en nombre d e S. M. el R e y 
(q . D. g . ) , ruego y e u o a r g o a todas las 

Autor idades , asi o iv i les oorao militares 
de po l ic ía Judióla!, procedan a !* b u 8 / 
y c a p t u r a del monolonado individuo * 
c*so de ser h a b . d o se le oonduzoa y p 0 l ^ 
g a A mi disposición con las aegtirid ida 
deb idas , pues así lo tengo asordado en 
d i l i genc ia de e s t e d ía Q 

Dado en AloalA de H e n a r e s á los doa» 
d ías d e M a y o de mil novec ientos tres .— 
El s e g u n d o T e n i e n t e , J u e z instructor, M a . 
nuel L c n o . 

7 1 6 . - 1 7 2 . 
P A L E N C I A 

D. Aqui l ino Castro Matos, primer Te-
niente del r e g i m i e n t o Cazadores de Tai 
lavera , 16 de caba l l er ía , J u e z instrao* 
tor del e x p e d i e n t e instruido oontra el re* 
c inta Amador Rodr íguez por f.-tita 4' 
presentac ión al acto de concentrac ión . 

Por el presente edic to l lamo, oito y ¿tn. 
p lazo al rec luta Amador Rodríguez , na
tural de V e g a S a n t i a g o , Ayuntamiento de 
Sarr ia , provinoia de L o g o , hijo de padre 
deooooooido y d e María A n a , soltero, de 
v e i n t e afios de e d a d , d e ofioio eleotrioii. 
ta y c u y a s sefla8 personales se ignoran 
para que en e! preois > término do trein-' 
ta d ías , c o n t a d o s d e s d e la publicación de 
este edicto en el BÓIETIN OPIOIAI de la 
prov inc ia de Madrid, comparezoa en la 
g u a r d i a de p r e v e n c i ó n del cuartel de 8»n 
F e r n a n d o q u e ooupa e s te regimiento 
en es ta P l a z a , para responder a los car
g o s q n e le reso l tan de la expresada falta-
bajo a p e r c i b i m i e n t o de que , si no oompa» 
rece cu el plazo fijado, sera declarado re* 
be ldé , parándole el perjuicio-que haya 
l u g a r . 

A sn v e z , en nombre de S. M. el R?y 
(q. D. g ) . e x h o r t o y requiero á todas las 
Autor idades , tanto c iv i l e s como militares 
y d e policía ju io ia l , para que practiquen 
ac t ivas d i l i genc ia s en busca del referido 
rec luta , y *en caso de ser habido lo remi
tan en c lase de preso con las seguridades 
c o n v e n i e n t e s á mi disposio ión, pues así 
lo t e n g o acordado en d i l i genc ia de e s 
te d í a . 

D a d o en P a l e n c i a á 9 de Mayo de 1903. 
= E l pr imer T e n i e n t e , J u e z instructor, 
Aqui l ino Castro Matos. 

7 1 5 . - 1 7 2 . 

J u z g a d o s d e p r i m e r a instancia 

U N I V E R S I D A D 
En virtud de prov idenc ia del Sr. Juez 

de primera instancia del distrito de la 
U n i v e r s i d a d d e es ta capital y en obser
v a n c i a de lo d i spues to por el artíoulo no
v e c i e n t o s ochenta y cuatro de la ley dé 
Enju ic iamiento oivi) , se hace saber, á pro
pues ta del Ministerio fiscal, que primera
mente D . T i b u r c i o Hiera Santos y hoy el 
Procurador D . Maximino Elv ira Menén-
d e s , en n o m b r e de D . Josó y doña Gre-
gor ia del Olmo y T a j a d u r a , tienen pro
mov ido y en curso e x p e d i e n t e para ob
tener la dec larac ión de herederos abin-
testato por fa l lec imiento de su hermano 
D. Manuel del Olmo y T a j a d u r a ; en ta 
v ir tud , se a n u n c i a el fa l lec imiento del 
c a u s a n t e sin testar, ocurrido en esta cor
te el d ía ve in t i cua tro de Nov iembre del 
aflo ú l t i m o , a los cuarenta y seis afios de 
e*dad, en es tado de soltero, y se llama à 
los q u e se crean con igual ó mejor dere
cho q u e los e x p r e s a d o s hermanos A l a s u -
oe8lón del difunto para q u e comparezcan 
en forma ante dicho J u z g a d o a reclamar
lo dentro del término de treinta dfM, 
contados d e s d e la publ icac ión del pro* 
s e n t e . 

Madrid siete de Mayo de mil nove
c ientos tre8. = V.° B.° = E1 J u e z de pri
mera ins tanc ia , M e n d e z . = A n t e mí, Este
ban U n z u e t a . 

3 0 . - P -

1!:;:::?\zíú y C $ de Ators 
d e J^adrld 

En esta s e m a n a han i n g r e s a d o en 1* 
Caja de Ahorros 123.797 pese tas por 1.304 
impos ic iones , de las c u a l e s son nuevas 
207, y se han satisfeoho por capital 6 in
tereses 193 200 pese tas , a sol ic i tud de 
57J Imponentes , 232 de e l los por sa ldo . 

Madrid 17 de Muyo d e 1908-=»E1 D i r e c 
tor, J o s é A l v a r e z Marino. 

/ 7 2 7 . - 1 7 8 ^ 

E s c u e l a t lpognlt ioa del Llospioio 


